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iLCássia occidentalis E., co- 

nhecida no Brasil com o nome de fedego-

so, é uma planta subarbustiva, lenhosa 

que atinge 1-2 metros de altura; as in-

florescncias são axilares e terminais, 

com poucas flores, de - cor amarela. As 

sementes estão dentro de uma vagem acha 

tada, marron, com 10-15 cm de comprimeri 

to. 

Esta leguminosa, não controla-

da pelos herbicidas seletivos, é bas-

tante freqiente em pastagens, culturas 

anuais e perenes, e suas sementes, que 

aparecem no outono e inverno, 	possuem 

um princípio que produz 	miotoxicidade 

comprovada em vãrias espécies de mamife 

ros domésticos e aves. Até o momento, 

não haviam sido mencionados os suínos, 

como susceptíveis à intoxicação. 

Durante os meses deinverno dos 

anos de 1983 a 1984, foram acompanhados 

dois surtos em uma mesma granja de suí-

nos, localizada no município de Águas 

de Chapecó, SC. 
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Os suínos consumiam uma ração preparada com concentrado 

e milho. Este último, produzido na inesnia granja, era colhido meca 

nicamente em uma lavoura com grandes quantidades da planta em es-

tágio dc frutificação, ocasionando, assim, a incorporação de se-

mentes dc fedegoso ao milho colhido. 

As manifestações da doença caracterizaram-se por anore- 

xia, apatia e, posteriormente, diarrgia e v6mitos. Sete 	dÇas 

ap6s o início dos sintomas clínicos, observou-se 	incoordenação 

muscular, perda do equilíbrio, marcha irregular, ataxia, dificui 

dade respirat6ria, decúbito lateral e morte. A urina apresentava 

coloração amarelo-escura e.as mucosas estavam ictricas. 

A morbidade foi de 32% no primeiro surta e 5% no ano se-

guinte, havendo quase 100% de letalidade em ambos os casos. Todas 

as faixas etárias, exceto leitões lactentes, foram afetadas. 

Nas necrópsias, observou-se hepatomegalia, coloração ama 

relada do fígado (aspecto de fígado gorduroso) , rim aumentado de 

tamanho e pálido, est'mago e intestinos delgado e grosso com mu-

cosa muito congesta, sendo que o último continha fezes secas e 

duras, bexiga repleta de urina amarelo-escura. As massas muscula 

res apresentavam fibras muito pálidas, alternadas com outras de 

aspecto normal. O miocárdio apresentava-se com bordas de cor bran 

ca nos ventrículos. Através de exames histopatol6gicos dos teci-

dos que apresentavam lesões, comprovou-se um quadro exclusivamen-

te degenerativo caracterizado por necrose centro-lobular do fíga 

do, tubulonefrose e degeneração halina do sarcoplasma das fibras 

musculares. No c6rtex cerebral foi observado edema petivascular, 

perineural e espongiose da substância cinza. 

Para a reprodução experimentai da intoxicação, 	foram 

utilizados, em um primeiro experimento, trs suínos. Sementes ma-

duras de C. occídentalis L. , coletadas na lavoura de onde pro-

vinha o milho que causou o surto, foram meídas e misturadas a 20% 

com uma ração comercial. Em um segundo experimento, 1 suíno , re-

cebeu, em forma similar aos anteriores, sementes de occidentalis 

E., misturadas a 10% com a ração. 

Em ambos os casos, reproduziu-se experimentalmente 	um 

quadro clínico que começou três a quatro dias ap6s a ingestão do 

alimento. Comprovou-se que os animaís começaram a rejeitar a ra- 
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ção já no início da doença, ocorrendo uni emagrecimento progressi 

vo at5 a morte. Em alguns animais intoxicados experimehtãlmente 

foi observada cegueira. 

As les6es anatomopato16gicas destes casos não 	diferem 

qualitativamepte dos casos espontâneos. 

A redução da morbidade da doença s6 foi alcançada 	al- 

guns dias ap6s a retirada de toda a ração contendo milho com se-

mentes de fedegoso. 
A diferença de morbidade entre o primeiro e segundo sur 

tos baseia-se, na troca de ração sem muita demora nó ultimo, 	o. 

que privou os suínos da.ingestão de altos níveis da semente t6 

xica. 

A ocorrencia de dois surtos de uma doença em dois anos 

consecutivos, oito dias ap6s ter sido introduzido, na alimenta-

ção, milho contaminado por sementes de C. occidentalis L., as 1e 

sões histopatológicas, assim como a reprodução experimental da 

enfermidade, confirmam o diagn6stico de intoxicação, por fedego 

so, em su]nos. 

Considerando que a enfermidade causou perdas 	econ6mi- 

cas importantes no estabelecimento em estudo, é evidente aneces-

sidade de se adotarem medidas profiHticas que evitem a ocorrn-

cia da mesma tanto em suínos como em outras esp6cies susceptt-

veis que possam ser alimentadascom rações contaminadas com se- 

mentes de fedegoso. Tais medidas deverão objetivar o 	controle 

de C. occidentalis L., como invasora das lavouras de milho 	ou 

gramíneas, principalmente quando g utilizada a colheita 	mecâ- 

nica. Nos casos em que a lavoura esteja invadida pela planta, a 

colheita mecânica deverí ser substituída pela manual. 


